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_A_ vEIRo

0 ORÇAMENTO DA GUERRA

Entrou em discussão na cama-

ra o orçamento do ministerio da

guerra. As nossas opiniões, ma-

nifestadas em varios artigos aqui

publicados, são conhecidas a es-

se respeito. Por isso mesmo la-

mentamos que não houvesse na

camara um unico deputado que

pozesse a questão no seu verda-

deiro pé. Apenas o sr. Jacinlho

Nunes' alludirr a reforma demo-

cratica e nacional de qrre carece

a força publica entre nos. E dize-

mos allndiu por isso que aqrrelle

nosso amigo não profundou a

questão, nem mesmo a tratou

com desenvolvimento, o que não

admira, visto não se ter nunca

dedicado a essa especialidade o

deputado republicano por Lis-

boa.

Ainda assim, as leves allusões

de s. ex.“ tiveram o merito de

provocar curiosas aflirmações e

explicações. 0 sr. ministro da

guerra, por exemplo, em resposta

ao sr. Jacintho Nunes que decla-

rára ser falso o orçamento em

questão, aflirmou cathegoriCa-

mente que tal não cru, que todas

as verbas do mesmo orçamento

eram rigorosamente applicadas ao

fim que se lhe attribuia, etc.

Coisa que se ouve, e não se

acredita! Não se acredita? Pasma-

se, pasma-se! Isto é que é.

O sr. ministro da guerra, que

nunca passou para nos por uma

iutelligenciamediana,quanto mais

pelo talento que os paspalhões

proclamam, encm'rou-se, sem o

querer, n'um dilenrrna terrivel.

Se o orçamento da guerra não

está exacto, affirmando s. ex.l o

contrario dá motivo a que a na-

ção apite duas vezesz-uma por

ser roubada e outra por ser tão

audaciosamente enganada por um

ministro da coroa. Que s. ex.l

deixasse duvidas, que não se pro-

nunciasse no as'sumpto, compre-

hendIa-se, embora não fosse das

coisas mais honestas d'este mun-

do. Mas que s. ex.l comprometta

o decoro das instituições com

tanta leviandade, que ataque pela

base o proprio prestígio do exer-

cito, ha de se concordar que nào

é das coisas mais habcis. Sendo o

eXercito portuguez, como é, uma

coisa que nem se discute, a unica

defesa que lhe restava era dizer:

 

FOLHETIM

caídas

Em 1900

 

VI

Era. a. princess Gertrudes, mu-

lher do principe Otto. Acabava. de

se libertar das suas damas, dando-

lhes licença para. irem todas dan-

çar e via. a festa com um olhar pa-

rado, com ares de profunda abstra-

cção.

Vendo Hermann teve um sorri-

so quasi alegre e estendeu-lhe a.

mão dizendo:

_Mais uma. vez obrigada., pelo

que acaba. de fazer por rnim.

Andava. sempre sem vintem, por-

que o marido lhe levava tudo e

não tinha. muitas vezes com que

pagar aos creados nem com que
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se gasta com ella nem metade

d'aquillo que se diz. A outra me-

tade é para pagar as extravagan-

cias da senhora 'D. Maria Pia e

todas as mais extravagancias con-

geueres. Se se gastassem com elle

os seismiluçontos,.ou ,a quantia.

aproximada que se diz, havia de

ser uma instituição levantada e

seriam

Era o unico argumento. a unica

defesa que lhe restava. Vindo ago-

ra o sr. ministro da guerra affir-

mar que os seis mil contos, ou

os cinco, se querem cinco, são

gastos rigorosamente no exercito,

e sendo o exercito, como exerci-

to, uma vergonha, ha motivo pa-

ra que todo o mundo salte a gri-

tar para a rua.

Se, por outro lado, não é exa-

cto que se gastam tão fabulosas

quantias com essa sombra de

exercito que para ahi existe, da

mesma fôrma ha motivo para que

todos fiquem indignados coma

audaciosa mentira d'un) ministro

da coroa. E não só centra a men-

tira, corno tambem contra a im-

moralidade e o perigo que os taes

falsos orçamentos representam.

instituições que lançam mão

de taes expedientes poderão exis-

tir e dominar pela força ou fra-

quesa das circumstancias. Mas,

perante a historia, ficam irreme-

diavelmente condernnadas.

Os nossos officiaes e os nossos

soldados. exclamou o sr. Marian-

no de Carvalho no parlamento,

são os melhores do mundo. Pa-

lavra de honra que não suppo-

nhamos o sr. Marianna de Carva-

lho capaz d'uma tão ridicula ba-

forada de patriotismo sediço. Mui-

tos teem dicto e dizem isso. Mas

não esperavamos que tambem o

dissasse o sr. Marianno de Car-

valho, homem sem moralidade,

mas com talento!

E' verdade que o mesmo sr.

Marianno não existiria ha muito,

como individualidade politica, se

os nossos officiaes e os nossos

soldadOs não fossem os melhores

do mundo. Assim, como são os

melhores do mundo, sempre prom-

ptos a aguentar a albarda e o ca-

valleiro, tal e qual como o Zé, e

da massa do Zé são 'elles feitos,

Mariannos existem, e, existindo

mercê d'isso, teem razão para

cantar hyrnnos de gratidão aos

burrinhos, os pobres burrinhos.

Em que consiste essa soberba

qualidade dos nossos soldados,

 

fazer face às despesas mais neces-

sarias da. casa. Quando a sua penu-

ria era. muita, recorria. s. Hermann

que lhe dava algum dinheiro do

seu bolsinho particular.

_Está elle ao menos, disse compas-

sivsmente Hermann, mais razoavel?

-Ohl sim, aim, respondeu. ella.

vivamente. Não tenho de que me

queixar desde aquelle negocio.

Aqucllc negocio era a gravidez

de uma. das damas da princesa. Ger-

trudes, subitamente descoberta.. Ata.-

cads. em pleno baile d'un¡ incom-

modo revelador, desapertada á. pres-

sa por ter cabide desmaiada, a. jo-

ven dama., depois d'uma. longa syn-

oope, r:o-rton á. sua. ama, entre so-

Iuços de desespero, que o seu sedu-

otor era. o principe Otto. Abafou-

se o negocio como se pondo, a da.-

ma. foi mandada. para a familia. e o

infeliz pae, fidalgo pobre mas de boa

raça, indemnisado com um logar

rendoso.

Gertrudes tinha perdoado. Ama.-

.va. o marido.
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essa qualidade queãbs faz os mc-

lhores do mundo? __" m at-urarem

tudo, com uma pas“ ._ idade e uma

inconsciencia que ega a causar

um verdadeiro 116.4) soldado in-

glez, cuja disciplin' é tão apre-

goada, revolta- A s ,pre que lhe

.faltam aos dire 'usada-lei. 'O' Sol-

dado portugnez_ só em casos ex-

cepcionalissimos se revolta e mes-

mo n'esses casos quasi nunca pe-

la consciencia do seu direito, mas

pelo relaxamento hierarchico ou

por suggestões fora de proposito.

Na generalidade tudo atura, tudo

supporta, a tudo se abaixa, ver-

dadeira besta sem energia intel-

lectual e moral. E' isto caso para

louvores? Não. E' caso para tris-

tesa e mágoas. E' a doença de

todo este povo, nem o exercito

poderia see superior ao meio em

que vive e que o produz. E' este

estygma de inferioridade de raça,

que nos caracterisa, infelizmente,

entre todos os povos europeus.

A mesma passividade do povo,

sempre victima de prepotencias

e espoliações, e sempre resigna-

do e calado. é a mesma passivi-

dade do soldado. Por isso nos re-

volta sempre, orr nos faz rir amar-

gnrnente, essa estulta affirmação

de que o soldado portuguez é o

melhor do mundo. Será uma qua-

lidade sublime para escravos, mas

nunca para um povo altivo e di-

gno. Nunca! Choremos e não re-

jubilemos sobre ella. -

E o que se diz do soldado, diz-

se do official, vivendo a vida tris-

te da ignorancia, do commodisrno

e da sujeição, tremendo à ideia

d'unra simples transferencia de

regimento, pedindo a Deus que o

deixe em paz, sem nenhum ideal

grandioso e nobre.

Entretanto, é possivel que na

alma do soldado, do official, co-

mo do povo portuguez existam

nobres qualidades que uma edu-

cação depravada hajam amorteci-

do de todo. E' possivel que o mal

não Seja de raça, mas de educa

ção. Para esta hypothese, aliás

provavel, é que nós acompanha-

mos os que pedem outra orienta-

ção, outros costumes, outras ins-

tituições e outras leis. lã o exer-

cito, sendo a mais importante,

pelo dinheiro que nos custa, das

collectividades da nação, e a que

mais esforços requer n'um senti-

do de regeneração e de reforma.

0 soldado portuguez não é o

melhor do mundo. Mas se é sus-

ceptível de se tornar born, aca-

___

 

  

 

-Não é mau, asseguro-vos. O

que elle e, é fraco. Deixa-se arras-

tar. Mas é encantador quando quer...

Reconhecer¡ o mal que praticava e,

depois d'essa triste historia, tem

sido muito melhor para mim do

que sempre fôra.

Hermann olhava-a com atten-

çâo. Notou a sua magresa extrema;

viu que já nem tinha. pestanas e

descobriu por cima. do ligeiro tis-

nado da testa, uma. faxa pallidu,

ds. largura d'um dedo, d'onde lho

cabiam os cabellos enfraquecidos e

raros.

Sem querer,

mon:

_Não vce bem, minha. pobre

amiga.

-Não, nada. bem, é verdade.

Não me sorri o, sorte. Corno sabe,

porque nunca. tive segredos para

si, Otto havia-me abandonado de

rodo, Agora. que elle voltou e que

53 mostra. tão bom, tão terno, puz-

me eu a adoecer d'osta maneira.

Hermann pensou:

Hermann excla-
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bem, por Deus, com essa machi-

na ferrugenta que existe para ahi

com o nome de exercito, machrna

que para nada serve senão para

inutilisar' homens e absorver di-

nheiro. Acabem com isso, que,

emquanto isso existir tal qual

está., não ha meio de possuir se-

não os peores soldados e os peo-

res officiaes do mundo. _

Somos verdadeiramente insus-

peitos ao dizer isto. Mas doa-nos

a consciencia ver tanto dinheiro

e tantos sacrifícios completamen-

te improductivos. Libertos de

qualquer preconceito ou interes-

se pessoal, obriga-nos o dever a

marchar inabalavel n'esta propa-

ganda de reliabilitação e de jus-

tiça.

Nem frades de rosario e habito,

nem frades de espada e farda.

Tudo adequado aos tempos, ao

progresso e á civilisação.

Para esse fim patriota e demo-

crata devem convergir os esfor-

ços de todos.

@oww-

crrrnr 'ng' LISBOA

.90 de Junho.

Um tratante d”urn rabiscador

do Secreto perguntava hoje muito

admirado se os srs. ministros da

fazenda e das obras publicas ac-

ceitavam o projecto do sr. minis-

tro do reino sobre liberdade de

reunião.

Nao sabemos que mais admi-

rar, se o cynismo, se a palermice

do tal rabiscador, e do papel im-

_rnundo que lhe acceita os rabis-

cos. Cynico, porque farto está el-

le de saber que os ministros da

fazenda e obras publicas nào só

accertaram, como seriam capazes

de acceitar muito mais. Palerma,

porque julga iliudir alguem com

a picadinha aos alliados Fuschini

e Machado.

Os sr's. Fuschini e Machado

nada fazem sem terem chamado

primeiro a capitulo o Gomes da

Silva e o Silva Graça, o primeiro

directamente e o SB”“DÓO quasi

sempre indirectamente, a fim de

conseguirem d'elles_ ou decidido

apoio aos seus actos ou uma op-

posicão fiugida. Nos circulos po-

liticos, j'n'inrripalmente republica-

nos, de Lisboa, ninguem ignora

isto. E' de suprema vantagem pa-

ra a rnonarchia ter um ou dois

orgãos republicanos na capital a

applarrdil-a, e o Serido na espe-

cialidade por ser nruito lido.

M

“Pobre innocente! Voltou porque

tinha. necessidade de dinheiro e

porque tendo-te offendido mortal-

mente não havia. outro meio de tio

apanhar. Foi mais infame appro-

ximando-se de ti do que se te hou-

vera abandonado de todo. E a tus

doença é a. mesma. de que morre a

tua. dama. de honor em casa da sua

honesta. familia... E tu não sabes

tudo... Nem eu, afinal... Só a

policia secreta, Os agiotas e Os cor-

retores da. prostituição é que co-

nhecem plenamente o meu delicio-

so irmão..."

Deixou bruscamente e. princesa

Gertrudes. Acabava de descobrir,

na outra. extremidade da. sala, Otto

e Frida. de Thulberg. A sua con-

versa. parecia animada; elle, com

um sorriso petulaute o o grande

nariz inclinado para. a cabeça. loira

e os hun bros lacteOS da donzellu;

ella, com a sobrancelha carregada

e córando um pouco.

Otto alcançam-a. no nmmentoi

  

   

         

  

         

  

  

 

   

  

  

preciso em q ue ella. transpunha. uma l

 

is. Annnncios permanentes, ajuste eg.

teem o desconto de 50 p. o.
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Quem sabe isto, como se não

ha de revoltar contra o cynismo

e bandoleirismo com que os pa-

tifes ainda pretendem enganar pa-

palvos?

Só a chicote!

Este ministerio tem praticado

e vae praticando actos incriveis.

Pois ao passo que a papelada re-

publicana se revoltou em peso

contra o ministerio Dias Ferreira,

depois que este se recusou a apoiar

as candidaturas que a gente do

Scculo e do Dic reclamaram, guer-

reando esse ministerio em trrdo e

por tudo, até nas raras coisas que

elle teve boas, applaudern este

systematicamente,ou mal fingem

combatel-o, es'e que ainda não

teve um unico acto de utilidade

e justiça!

E querem estes mariolas que o

paiz acredite depois nas boas in-

tenções do republicanismo indi-

gene!

-Vae principiando a reacção

aos manejos da fradalhada. U sr.

Rebello da Silva, em resrrosta ao

conde de Bretiandos,deu houtem

para baixo, na camara dos pares,

nos atrevimentos fradescos. 0

mesmo fizeram na camara dos

deputados os srs. Simões Ferrei-

ra e Elvino de Brito.

A proposito, dizem-no? que os

jornaes nào souberam re atar fiel-

mente o que a tal respeito disse

n'outro dia o sr. Jacintho Nunes.

Este deputado o que não quer é

que Os livres pensadores irnpo-

nham aos catholicos os seus prin-

cipios como os catholicos os im-

põem hoje aos livres pensadores.

Quer a separação da Egreja do

Estado, o culto sem manifesta-

ções de exterioridade e no ensino,

bem como em tudo e por tudo o

mais, simplesmente o reconheci-

mento da le¡ civil. Fora d'isso, os

catholicos que tenham as asso-

ciações que quizerern, subordina-

das á lei que regula o assum-

pto.

Isto assim comprehende-se.

-Tem estado em Lisboa o sr.

Aurelio da Paz dos Reis, um dos

implicados no 3'1 de janeiro, mas

espirito culto e alma levantada.

Oxala que todos tivessem sido

assim!

_lú' do theor seguinte o proje-

cto de lei sobre reuniões:

Artigo 1.°-O exercicio do direi-

to de reunião quer em logares pu-

blicos, quer em recinto fechado,

não depende de prévia. licença. dl.

arrctoridade publica., nem prejudica

 

das portas que davam para o ter-

rasso.

-Permitte

mademoiselle?

Surprehendida, parou. Mas elle,

sempre petulante, continuou:

-Jr't não sabe? Tem medo do

mim?

E baboleava-ee nas longas per-

nas, procurando um assunrpto de

conversa. Lembrando-se do inci-

dente da oeremonia da. abdicaçâo,

disse:

_Então com quê, ralharam com-

sigo, hein? Tem pancada., uquells.

princesa \Villrelmina

--Fui eu que procedi desastrada-

mente, monseigneur.

_Não tem geito, então, para. s.

etiqueta?

--Ainda não a conheço bem. Fui

educada. como uma. selvagem, co-

mn sabe.

-Poisé assim que eu gosto de si.

que a. acompanhe,

(Continua.
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as faculdades ordinarias da mesma

euctoridade em materia de policia.

Art. 2.°-Os promotores, convo-

cadores ou organisadores da reunião

iicaiu obrigados a participar por

escripto, por elles assignado com

as assignaturss devidamente reco-

nhecidas, e com antecipação de

quarenta e oito horas pelo menos,

aos governadores civis nos conce-

lliOs das capitaes dos districtos, e

nos outros concelhos aos respecti-

vos administradores, o dia, hora e

local da reunião e se esta tem por

fim uma conferencia, ou alguma

discussão de interesse geral ou lo-

cal, ou se se destina a objectos elei-

toraes, nos termos do artigo 38.”

da carta de lei de 23 de novembro

de 1859.

Art. 3.°-As reuniões não podem

ter logar nas vias publicas, nom

de noite, além das nove horas no

verão, ou das oito horas no inver-

no, e serio presidida¡ e dirigidas

por cidadãos, que estejam no ple-

no goso dos seus direitos civis e

politicos, e sejam domiciliados no

concelho em que se realisar a re-

uniao.

Art. 4.°-Serâo dissolvidas as re-

uniões publicas e observar-se-ha o

dispoeto no artigo 177.' e seus §§

 

  

   

  

  

  

  

             

    

 

  

classificação.

cimento.

.-_+_

Medida ele instrllcção

balhos dos jurys dos lyceus.
_ _ _.___

o que muito agradecemos.

-_--o-_--

0 banho santo

E' amanhã que tem logar a co-

nhecida romagem do banho san-

to, á praia da nossa Barra, onde

rain submettidas a exame no ly- ' _ _

ceu d'esta cidade, obtiveram boa tenha pl'PJlldlCíICÍO, ainda que em

Este lisongeiro resultado, sen-

do uma prova do aproveitamento Vez que com a mudança do tem-

das educandos, não é menos lion-

roso para o corpo docente e a

acurada direcção d'esse estabele-

Para se regularisar o serviço de _ __

exames de instrucção secundaria centeloss e Os “1305 começam a
e a pedido do sr. ministro do rei-

no, o sr. ministro das obras pu-

blicas cflicion a todos os profes-

sores das escolas industriales da

circumscripção do sul, 'convidan-

do-os a tomarem parte nos tra-

Solllcilâmos dos srs. assi-

gnantes das localidades on-

de o correio não faz cobran-

ça -a lineza de mandarem

saldar as suas assignaturas,
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pouco, felizmente.

gar-se perdidos.

os faz seccar.

terilisava. A 'vinha nasce com

muita abundancia e desenvolvi-

mento. Pena é que a molestia que

se manifestou o anno passado,

na uva branca, comece já este

anne a devaslar aquella qualida-

de com mais intensidade ainda.

_Dizem dos Arcos de Val de

po chuvoso para secco não tem

progredido .ultimamente os estra-

gos do mildiu. São, em todo o ca-

so consideraveis os causados nas

vinhas. Os batataes podem jul-

Estão mrtados quasi todos os

amadurecer. Os millios porem-

quanto não se acham maus, ape-

sar dos grandes estragos feitos

por um lacrau que se lhes intro-

duz perto das raizes, e que, des-

truindo a parte interna do caule,

_Em Celorico de Basto, os tri-

gos estão prou'iettedores. Os cen-

teios e cevadas produziram mui-

to, e os milhuraes nascem bem.

Em geral, os batataes acham-se

indemnes_ ,rt-:.nnolestia que os es-

         

  

        

  

garantia para as doenças e

as nossas?

cr, W_

, e-

' Theatro

sistiram todos os individuos que

haviam tomado bilhetes. Compre-

bonde-se, no euitanto, esta abs-

tenção, pelo tempo improprio pa-

ra taes diversões. -

As duas comedias, que consti-

tuíam a récita, tiveram um des-

empenho e os personagens uma

interpretação se não impeccaveis,

o que seria exigir muito, niti-

lio para a velhice, o governo ras-

peita esse desejo e nhona-lhes o

valor dos sellns, embora tenham

trinta annos de antiguidade, mas

é preciso que ellas se apresen-

tem com o lirrêteeni devida fôrma.

Essa estampillia semanal con-

verte-se, graças a uma lei digna

de ser imitada, n'uma verdadeira

para

a velhice de milhares e milhares

de infelizes craadas. Mas serão

elias alguma coisa melhor do que

Correu em meio de agrado ge-

ral o espectaculo que a troupe

dramatica aveirense deu no do-

mingo, em beneficio do Monte-

pio. A casa, apezar de se encon-

trar quasi toda passada, teve con-

correncia reguiar, porque não as-

.____-________ ._ _ ¡ l". l . - . -'- i

pecto, com quanto a sainha os
lirndn essa commissão, dirigiu-se

ao quartel na Guarda e fez apear

o monogramma de suas magesta-

des, e a coroa real superiormen-

te collocada, que ha annos exis-

tiam na fachada principal do quar-

tel.

O ministro da guerra telegra-

phnu ao ccmmandante da 2.' di-

visão para este ir ou mandar pes-

soa de sua confiança a Guarda

indagar do facto. Se fór verdadei-

ro, o ministro espera que o de-

linquente será punido.

N“.

Feira da olivelrlnha

A que se ellectuou hontem es-

teve já mais animada do que a

do mez passado. A offerta e pro-

cura foram avnltarlas em gado e

generos, sendo por isso impor-

tantes as_ transacções realisadas.

O gado suino, principalmente

o das'hervas, obteve preço eleva-

do, e mostra tendencias para su-

bir ainda mais.

w_-

llendimcnto collectavel

Segundo uma nota enviada à

camara dos pares, o rendimento

oollectavel no paiz em moeda for-

te e numeros redondos é o se-
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numerosas faiscas cruzarem no

espaço. A tempestade, porém,

rondou mais para o norte, dei-

!tando a cidade incolume.

_Dizem de Nellas que uma

descarga electrica matou instan-

taneamente os empregados da

companhia do caminho de ferro

da Beira Alta, Pedro Lopes da

Cruz, chefe da '2.' secção de via

e obras; e Augusto Pereira Cor-

reia, fiel da estação. Eram ambos

muito novos. 0 primeiro era na-

tural de Coimbra, casado e deixa

dois filhos menores; o segundo

estava para contraliir matrimouib

em poucos dias. Foram fulmina-

dos quando almoçavam juntos.

_Em Luzo, na propriedade do

sr. Emygdio Navarro, uma faísca

matou um carpinteiro, deixando

tambem assombrado um pedreiro

que alli trabalhava.

- Em Arvore, concelho de Vil-

la do Conde, uma faísca matou

instantaneamente o sr. Augusto

Carvalho Barbosa, conductor de

obras publicas. U infeliz fol ful-

minado quando ia a chegar-se a

uma janella.

_Em Rendufe, freguezia pro-

xima de Toy, outra faísca matou

um homem e uma creança, fican-

do uma mulher em perigo de vi-

da. Os infelizes tinham acabado

de jantar, e iam aproximar-se de

uma janella quando a descarga

electrica os fulmiuou.

~_-----*__-

Consorcio

Ilon tem, a tarde, consorciaram-

se no templo da Gloria a sr.“ D.

Fernanda Osorio do Amaral (Al-

meidinlia) e o sr. dr. Salles de

Mesquita, distincto causidico, e

irmão do sr. delegado do procu-

rador régio n'esta comarca.

-_+~__

Collegio de N.. . daConceição

Esta acreditada casa de instru-

cção para meninas, manda este

anne nove alumuas a exame de

fraucez. As que, até hontein, fo-

   

    

parochia da freguezia de S. Ma-

mede da Seróa, concelho de Pa-

ços de Ferreira, de um edificio

mobilado para escola dos dois

sexos, e dos respectivos rendi-

mentos para os ordenados dos

professores.

~_+__

Exposição de Chicago

O tribunal de appellação dos

Estados-Unidos seutenciou defi-

nitivamente contra o encerramen-

to da exposição aos domingos.
#.-

No estaleiro da Gafanha

Acha-se m uito adeantada a cons-

trucçâo da chalupa. Tem já par-

te do casco revestido, devendo

por isso esse traballio estar prom-

pto brevemente.

Ao lado da chalupa está sendo

feito outro barco com dimensões

e condições apropriadas para

transporte de gente. Este barco

foi eucommendado pelos proprie-

tarios da lancha a vapor c deve

ser por este comboiado.

Consta-nos que o constructor

Monica tem já encommenda de

mais navios, e alguns para fóra da

terra.

*h

Noticias agricola:

De Aguada participam que a

molestia continúa a fazer grandes

vstragos nas vinhas do concelho.

Os lavradores queixam-se por is-

so amargamente, que lhes vae

faltar uma das melhores receitas.

Parece que o calor desenvdve

extraordinariamente _a molestia,

queimando a folha das vinhas, e

seccando os cachos.

Poucos lavradores se aprovei-

taram da calda bcrdelcza, receio-

sos dos elTeitos terríveis que por

ahi se atregoavam. O enxofre foi,

por assim LllZOl', o unico remedio

applicado ao mal das vinhas. E

ahi está o resultado da sua obs-

tinaçào.

Os milharues das terras altas e

dos campos apresentam bom as-

 

  

larga brecha, e outro levemente

na barriga. O criminoso foi para

a cadeia, e o mais ferido para o

hospital, onde llie foi extrahida a

baita-um pedueno seixo com que,

à falta de chumbo, o rapaz carre-

gára a arma.

Os tres desordeiros são ainda

menores.

a#

A ilha da Madeira exportou em

maio lindo vinho no valor de réis

1212555400.

-_-_._-.__

Outra exposição em Madrid

Em nome do seu governo, o

ministro de IIespanha em Lisboa

convidou o governo portuguez a

fazer-se representar na exposição

universal da industria que no pro-

ximo auno deve realisar-se em

Madrid.

O sr. ministro dos estrangeiros

prometteu envidar todos os seus

esforços para que Portugal se fa-

ça ofiicialmente representar, e

bem assim mandar publicar no

Diario do Governo o prograinma

do certamen industrial.

---.-.-.---_-.

s. João

0 famigerado santo tem este

anno ,festas em barda: além da

do Espirito Santo, na capella do

Rocio e na da Barra, da mesma

invocação, projectam-se tambem

demonstrações festivas.

Mas a do Espirito Santo pro-

mette supiantar, em brilho e es-

plendor as outras duas.

_+á

As creadas na Ailemanha.-

Previdencia

Todas as creadas allemãs teem

um livrête no qual collam todos

os domingos uma estampilha com

une a dona da casa é obrigada

por lei 'a presentcal-as.

Se a creada adoece e necessita

de dinheiro, o gOVerno embolsa-a

do valor dos sellos; se porém,

prefere guardar essas estan-ipi-

lhas para constituirem um pecu-

   

 

trayue com estas ligeiras referen-

cias, inspiradas aliás por um sen-

timento de justiça.

Assistiu ao espectaculo a or-

chestra Amisade, que generosa-

mente a isso se prestou. Satisfez

por completo.

à“.

Experiencia agricola

U sr. Alves Diniz, conhecido

negociante da praca de Lisboa,

projecta aproveitar alguns areiaes

do nosso littoral para plantação

de chicoria, em grande escala.

Consta que já mandou fazer

uma grande sementeira d'essa

planta, cujo fructo devidamente

preparado tem um extraordinario

consumo para misturar no café.

“E.

Contra a inilucnza

_Attribuem-se maravilhas ao oleo

de_ eucaliptos contra a influenza.

Deitam-se algumas gottas de

oleo em papel inata-borrão, que

se expõe ao ar, sendo sufficientes

as emunações que se espalham

para preservar da terrivel moles-

tia.

Não custa fazer a experiencia.

__*_

Fulmlnadas por uma falsca

Por Paredes da Beira, concelho

de S. João da Pesqueira, passou

no ultimo sabbado, cerca das 5

horas da tarde, uma trovoada for-

tíssima.

A' janella d'uma casa d'aquella

localidade estaVam duas senhoras

a trabalhar, quando foram fulmi-

uadas por uma faísca que entrou

pelo telhado.

A morte foi subita. Ficaram na

mesma posição em que estavam,

tendo-lhes apenas cahido a meia

e o crochet que estavam fazendo.
_*

Coronel lndisclpllnado

Alguns jornaes deram a noticia

de que o coronel Saturio Pires,

ha pouco exonerado do comman-

do de infantaria '12, ao ter conhe-

cimento de que lhe tinha sido re-

A camara de Loanda pediu ao

governo a creação de um lyceu

n'aquella cidade.

_
k

0 conraçndo llowe

Madrid, 19.-Di2em de Ferrol

que sahiu d'aqualle porto com

destino a Inglaterra o magnifico

couraçado inglez Howe que ha

mezes uaufragou n'aquella costa.

A companhia que lhe reparou

as avarias e conseguiu o seu sal-

vamento vae receber cerca de 300

contos de réis, pelos serviços

prestados.

-_+*

Nlnllada de lobos

Antonio Bento, forneiro, das

Aldeias, concelho de Gouveia, an-

dava ha dias com um filho fazen-

do uma carga de lenha, na Serra

da Estrella, aos Lapões, quando

sentiu uivar uns lobos.

Acabado o seu trabalho, man-

dou o íilho conduzir o jumento

com a carga, e dirigiu-se para o

sitio onde ouviu os lobos.

Alli encontrou cinco lobinhos,

que se esconderam ao serem pre-

scntidos. Deu-lhes caça, e conec-

guiu apanhar dois. com os quaes

andou fazendo peditorio, devendo

ir no dia seguinte, com outros in-

dividuos, apanhar os tres restnn-

tes, e levar um cordeiro que lhe

déram e que foi envenenado pura

assim se matarem os paes d'a-

quelles perigosos bichos.

Antonio Bento correu grande

perigo, porque se fosse apanhado

pelos lobos grandes com certeza

era victimado por elles.

_h

Estragos

As ultimas trovoadas causaram

importantes estragos á agricultu-

ra, em diiTerentes pontos do paiz.
“á.

Barra de Aveiro

Entradas em 21: Chalupa Aguia,

mestre F. G. Villâo, do Porto, em

lastro.- Sahidas: Hiate Machado

Novo, mestre D. J. Gago, para
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Vianna do Castello, com sal; hiato

Arthur, mestre J. F. Camarão, pa.-

l'a Villa do Conde, com sal.

Vento SO. brando. Mar bom.

Q

llU'l'Eli lllll'l'Mh

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

li'lilito

N'este hotel. montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

ci-llenle, a par d”um serviço es-

meradissimo, e magníficas accom-

tuoduções.

Recebe hospedes permanentes.

Preços convidam os.

O Hotel Central tem uma boa

cocheira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, cavalIOS, etc.

llr. lluorlo Mendes Correio

da !tocha

ADVOGADO

1o, PRAÇA D0 COMMERCIO, 1o

A \'I'IIIIÍD

AO PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que Vende ex-

cellente azeite tino pelos seguin-

tes preços: Cada litro, 220 reis;

porção de 5 litros, 9.30 réis; em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

lino, de superior ualidade, a 80

reis o litro e os 2 litros a 46200

réis.

Vendas a retalho.

LARGO llll ESPIRITO SANTO

(Ao Chatarlz)

S. João! S. João! S. João!

Fogo chlnez, de todas as va-

riedades.

   

Balões aerostatlcos, de to-

dos os tamanhos. Para revender

grandes descontos.

Na loja de ARTHUR PAES.

“RENDA-SE uma boa

morada de casas, com pri-

meiro andar e aguas-fur-

tadas, e nm grande salão

ao rez-do-chão. E' situada á tren-

te do bairro do Rocio, e no local

mais pittoresco. Tem pateo, va-

randa e magníficas vistas para to-

dos os pontos da cidade e fóra

d'ella. Para ver e tratar, com seu

dono Manuel Francisco Leitão,

proprietario do Hotel Central.
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Á lioiro do morte

  

na já alguns annos que, em

uma manhã do mez de dezembro,

levantava ferro do porto de Li-

verpool um grande navio a vapor,

que levava a bordo mais de du-

zentas peSSOas, entre as quaes se-

tenta homens de equipagem. 0

capitão e quasi todos os mari-

nheiros eram inglezes. Entre os

passageiros havia alguns italianos:

     

    

    

  

   

    

   

tres senhoras, um padre e uma

companhia de musicos ambulan-

tes. l) navio dirigia-se á ilha de

Malta. 0 tempo estara escuro.

Fazendo parte dos viajantes de

terceira classe á próa, havia um

rapaz italiano de doze annos, pe-

queno para a sua idade, mas ro-

busto, um bello rosto ousado e

severo de Siciliano. Estava sójnn-

to ao mastro do traquete, senta-

do em cima de um montão de ca-

bos, ao lado de uma mala usada,

que continha a sua roupa, e so'

bre a qual apoiava uma das mãos.

Tinha o rosto trigueiro e os ca-

bellos negros e ondulados, que

quesi lhe cobriam os hombres.

Estava vestido pobremente, com

!uma manta já gasta, sobre as cos-

tas, e uma velha bolsa de coiro

a tiracollo. Olhava em torno de

si com ar melancholico, para os

passageiros, para o navio, para os

marinheiros que passavam cor-

rendo e para o mar inquieto. Ti-

nha a apparencia de quem acaba-

va de soft'rer uma grande desgra-

ça de familia. O rosto de uma

creauça e a expressão de um ho-

mem. Poucos dias depois de sa-

hir do porto um dos marinheiros

do navio, um italiano, com os ca-

bellos grisalhos, appareceuá proa

trazendo pela mão uma raparigui-

ta; e, parando defronte do peque-

no Siciliano, disse-lhe:

l -Aqui tens uma companheira

de viagem.

Deixou-a ficar e seguiu. A rapa-

riga sentou-se sobre o montão de

cabos ao lado do rapaz. Olharam

um para o outro.

-Unde vaes? perguntou-lhe 0

Siciliano?

A pequena respondeu:

-A Malta, por Napoles.-De-

pois accresceutouz-Vou encon-

trar-me com meu pae e minha

mãe, que me esperam. Eu cha-

mo-me Julieta Faggiani.

O rapaz calou-se. Pouco depois

tirou da sua bolsa pão e fructas

seccas; a rapariga tinha biscoitos;

comeram.

-AIegrae-vos! gritou o mari-

nheiro italiano, passando rapida-

mente. Vae começar o baile.

O vento ia augmentando e o

navio balouçava com força. Mas

como nenhum des dois enjoava,

pouco lhes importava isso. A ra-

parigniuha sorria. ,Tinha appro-

ximadameute a idade do seu com-

panheiro, mas era muito mais al-

ta; de rosto trigueiro, delgada,

um pouco fraca, e vestida mais

que modestamente. Tinha os ca-

bellos curtos e encaracolados,

um lenço Vermelho em Volta da

cabeça e duas argolinhas de pra-

ta nas orelhas. Comendo, iam

contando a sua vida.

U rapaz não tinha pae nem

mãe. O pae, operario, tinha mOr-

rido em Liverpool poucos dias

antes, deixando-o só, e o consul

italiano tinha-o mandado para o

seu paiz, Palermo, onde tinha al-

guns parentes afastados. A rapa-

riguinba tinha sido levada para

Londres,o anno anterior, por uma

tia viuva, que a estimava muito,

com consentimento de seus paes,

pobres, que a deixaram ir por al-

gum tempo, con liados na promes-

sa de uma herança; mas poucos

mezes depois a tia morrera esma-

gada por um omnibus, sem dei-

¡ar-lhe um centesimo, vendo-se

obrigada a recorrer ao consul,

que lhe tinha arranjado a passa-

gem para a Italia-De modo que...

concluiu a pequena, meu pae e

minha mãe esperavam que eu

voltasse rica e em vez d'isso vol-

to pobre como vim. Mas hão de

estimar-me da mesma maneira.

E meus irmãos tambem. Tenho

quatro, todos pequenos. Eu sou

a mais velha e sou eu que os vis-

to. Hão de fazer-me muita festa

ao ver-me. Hei de entrar em ca-

sa em pontinhas de pés. . . U mar

está feio.

Depois perguntou ao rapaz:

-E tu vaes ficar com os teus

parentes?

-Sim, se me quizerem, res-

pondeu.

;Não são teus amigos?

-Não sei.

-Eu completo treze annos pa-

ra o Natal, disse a rapariga.

_.

 

O POVO DE A VEIRO

D^pois principiaram a discor-

rer do mar, da gente que tinham

em volta de si. Todo o dia estive-

ram juntos, trocando de quando

em quando algumas palavras. Us

passageiros pensavam ser irmão

e irmã. Ella fazia meia, elle me-

ditava. O mar cada vez engrossa-

ra mais. A' noite, quando se se-

pararam para ir dormir, ella disse

a Mario:

-Dorme bem.

_Nenhum dormlrá bem; po-

bres creanças! exolamou o mari-

nheiro italiano, passando de cor-

rida a chamado do capitão.

u rapaz ia para responder á. sua

amiga-Boa noite-quando um

jorro de agua inesperado o inVes-

tiu com violencia, e atirou com

elle de encontro a um banco.

-Ail meu Deus! que se feriu,

gritou a rapariga lançando-se so,-

bre elle.

Os passageiros que desciam á

camara passavam i'ndil't'erentes. A

pequena ajoelhou-se ao lado de

Mario, que flcára atordoado com

a queda, limpou-lhe a testa, que

gotejava sangue, e tirando o leu-

ÇO vermelho que lhe cobria os

cabellos, envolreu-o na cabeça

de Mario, acouchegando-a ao pei-

to para melhor poder atar as pon-

tas do lenço, cabindo-lhe u'essa

occasiâo uma gotta de sangue so-

bre o seu vestido amarello, por

cima da cintura. Mario reanimou-

se e poz»se em pé.

-Seules-te melhor? perguntou

a rapariga.

_Não tenho nada, respondeu

elle.

_Dorme bem, disse Julieta.

_Boa noite, respondeu Mario.

E desceram pelas duas escadi-

nhas que conduziam aos seus dor-

mitorios.

U marinheiro não se tinha en-

ganado na predicção. Ainda não

tinham adormecido, quando se

desencadhou urna tempestade me-

douha. Foi como uni assalto re-

pentino de vagas furiosas que,

em poucos momentos, despeda~

çaram um mastro, levaram com-

sigo, como se fossem folhas sec-

cas, tres botes que estavam pre-

sos aos guindastes e a quatro bois

que estavam na próa. No interior

do navio era grande a confusão e

o terror; um alarido immenso de

gritos, choros e preces, que fazia

arripiar os cabellos.

A tempestade foi-se tornando

de cada Vez mais tormentosa dn-

rante a noite. Ao despontar a au-

rora cresceu ainda. As ondas al-

terosas, flageilando o vapor obli-

quaniente, rebentavam sobre a

coberta e despedaçavam, lambiam

e levavam comsigo tudo quanto

encontravam. A platafórma que

cobria u machina arrombou-se, e

a agua precipitou-se com um es-

trepito horrivel; as fornalhas apa-

garam-se e os Iuachinistas fugi-

ram; jorros d'agua impetuosos

peuetravam por toda a parte. Uma

voz potente gritouz-A's bombas!

_Era a voz do capitão. Us mari-

nheiros correram ás bombas. Mas

um golpe de mar repentino, ata.

cando o navio pela ré, despeda-

çou parapeitos e portinholas, e

uma torrente invadiu o navio. To-

dos os passageiros, mais mortos

que vñ'os, se tinham refugiado

na sala grande. N'um certo ponto

appareceu o capitão.

-Capitãol Capitão! gritaram to-

dos juntos. Que se faz? Está em

perigo? lia esperança? Salve-nes!

0 capitão esperou que todos se

calassem e disse friamente:

-Resignemo-nos.

Só uma mulher soltou um gri-

toz-Piedadel-Ninguem mais pro-

nunciou uma palavra.

O terror tinha-Os paralysado a

todos. Muito tempo 'se passou as-
sim, n'um silencio sepulchral.

Olhavam uns para os outros, pal-

lidos como defunctos.

U mar cada vez se enfurecia

maisl-horrivel! O navio balouça-

va pesadamente. N'um dado mo-

mento o capitão tentou lançar ao

mar um barco salva-vidas. Cinco

marinheiros entraram n'elle, e o

barco amou, mas foi logo envol-

vido por uma ouda,,e afogaram-

se dois marinheiros, um.d'elles

o italiano. Us outros, a custo con-

seguiram. aterrando-se aos cabos,

tornar a snhlr.

Depois d'isto os proprios mari-

nheiros perderam a Coragem.

Duas horas depois estava o na-

vio já il'nmerso na agua até á al-

tura das enxarcias. Uma scena

horrorosa se passava no emtanto

sobre a coberta. As mães cingiam

os filhos ao peito desesperada-

mente; os amigos abraçavam-se,

faZendo as ultimas despedidas;

alguns desciam aos camarotes

para morrer sem ver o mar. Um

viajante disparou uma pistola na

cabeça e cahin de bruços sobre

a escada do dormitorio, onde ex-

pirou.

Muitos agarravam-se frenetica-

mente uns aos outros; as mulhe-

res contorciam-se em convulsões

horríveis. Alguns estavam ajoe-

Ihados em voltado padre. Ouvia-

se um córo de suspiros e de la-

mentos infantis, de vozes agudas

e estranhas; e viam-se aqui e alli

pessoas immoveis como estatuas,

pasmadas, com as pupilas dilata-

das e sem vista, faces de cadave-

res e de loucos. Os dois peque-

nos, Mario e Julieta, agarrados a

um mastro do navio, olhavam pa-

ra o mar, com os olhos fixos, co-

mo insensatos. O nim' tinha-se

aquietado um pouco, mas o navio

continuava a submergir-se lenta-

mente. Poucos minutos restariam

ainda.

-A lancha no mar! gritou o

capitão.

Uma lancha, a ultima que ficá-

ra, foi lançada ú agua, e quator-

ze marinheiros com tres passa-

geiros entraram u'ella. U capitão

ficou a bordo.

_Desça comnosco, gritaram os

debaixo.

_Devo morrer no meu posto!

respondeu o capitão.

-Encontrareinos algum navio,

gritavam-lhe os nmrinheiros; sal-

var~nos-hemos. Se fica está. per-

dido.

-Eu fico.

-lla ainda um logar! gritaram

de novo os marinheiros, dirigin-

do-se aos outros viajantes. Uma

mulher!

Uma senhora adeantou-se en-

tão, amparada pelo' commandan-

te, mas, em vista da distancia a

que se achava a lancha, não se

sentiu com coragem de dar o sal-

to, e tornou a cahir sobre o con-

vez.

As outras estavam qnasi todas

desmaiudas e moribundas.

--Um rapaz! gritaram ainda os

marinheiros.

A'quella voz, o rapaz Siciliano

e a sua companheira, que tinham

estado até alli como petriñcados

por um extraordinario assombro,

despertados repentinamente pelo

violento instiucto da vida, des-

prenderam-sc n'um impulso do

mastro_ e lançando-se sobre e bor-

da do navio gritaram a uma voz:

-A mim! a miml-proiturando

en'ipurrar-se um ao outro para

traz, como duas feras enfureci-

das! '

_A lancha esta sobrecarrega-

da. t) mais peqnnno.

Ao ouvir aquellas palavras, a

rapariga deixou cahir os braços

como fuln'iiuada, e permaneceu

immovel,olhandoMario comolhos

amortecidos. Mario, depois de fi-

xal-a um instante, viu a mancha

de sangue sobre o seu peito, re-

cordou-se, e o lampejo de uma

ideia divina illumiuou-lhe o rosto_

-O mais pequeno! gritaram

em cóto os marinheiros, com im-

periosa impaciencia. Nós parti-

mos.

!latão Mario, com uma voz que

não parecia a sua, gritou:

_Ella é mais leve. Vae tu, Ju-

lieta; tu tens pae e mãe; eu sou

só. Dou-te o meu logar! Vae, desce.

-Deita-a ao mar, disseram os

marinheiros.

Mario agarrou Julieta pela cin-

tura e deitou-a ao mar. A rapari-

ga deu um grito, e mergulhou.

Um marinheiro agarrou-a por um

braço e puxou-u para cima da

lancha. 0 rapaz ficou direito na

borda do navio, com a fronte al-

ta, os cabellos ao vento, immovel,

tranquillo, sublime. A barca mo-

veu-se e fel-o apenas a tempo de

W
_

escapar-se do movimento vertigi-

noso da agua, produzido pela sub-

mersão do navio que esteve a pon-

to de voltal-a. Então, Julieta, es_

tando até áqnelle ponto quasi ín-

seusivel, levantou Os olhos para

Mario e desatou em copioso

pranto.

-Adeus, Mario! gritou-!be en-

tre solnços com os braços esten-

didos para elle. Adeus! Adeus!

-Adeusl respondeu o rapaz,

levantando a mão.

A lancha afastam-se velozmen-

te sobre o mar agitado, debaixo

de um céu tetgico. Não se ouvia

uma unica voz a bordo do navio.

A .agua lambia já as bordas da co-

berta. De repente o rapaz caliin

de joelhos com as mãos juntas e

os olhos no céu. A rapariga co-

briu o rosto com as mãos. Quan-

do ergueu a cabeça estendeu a

vista sobre o mar: o navio havia

desapparecido!

EDMUNDO nn Aurcrs.
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Contra as dôros de (lentes

 

Tome-se um pouco de pedra

hume e reduza-se a pó finissimo,

inlrodnzimlo-oem seguida no deu-

te furado. A dÔl' desapparece á

medida que a pedra hume se fú't'

dissolvendo no dente. Repita-sea

Operação de cada Vez que a dÔl'

renasça.

Este remedio previne a carie,

porque a pedra lnnne tem quali-

dades antiseptiCaS.

_*_.

Utllldnde das lormlgas

Em Mautua (Italia) montam os

proprietarios dos olivedos uma

colonia de formigas junto de cada

arvore. convencidos de que, Ion-

ge de ferirem os seus interesses,

os «.lefeudei'n, destruindo as lar-

vas de insectos que realmente

prejudicam os frurtos.

U botanico allemão Bati'eburg

demonstrou experimentalmente

que as formigas não atacam fruc

cta alguma sã, nem tão pouco

causam prejuizo ás arvores.

à**

ll PUW DE AVBlBU
Este jornal acha-se á ven-

da em Llslioa no seg'nlnte

local: .

Tabacaria Monaco, praça

de 1).' Pedro, 21.

CONTRA A llllllltllllllll

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginose, da. Pirai-macia.

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente aiictorisados.

l'lllÇl na 'touros ¡iii-ileso
Sabbado 24 de junho

Brilhante corrida do touros ollkrecida

ás tricunas de Aveiro e desempenhado.

por um grupo de artistas-amadores d'os-

ta cidade.

Cat'allciro o bom conhecido Manuel

Maria dos Santos Freire Junior.

     

O detalhe da corrida será aununciado

por meto de progrummas e cartazes.

PREÇOS-Camarotes, 1:65:00; sombra,

para homem, 240; idem para dama, 200;

sol, para homem, 120; idem para dama,

100 réis-Não lia meias entradas, que

são substituídas pelos bilhetes de denis.

_

ANNUNCIOS

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

atraiuñounmn
(Primeira e segunda. parte do curso

dos lyceus)

  

ILLUSTRADO com 236 caravanas

Acha-se já á venda este livro,

murto util a todos os estudantes

que frequentam 0 curso (le bota-

nlra nos lvcons.

Preço brochado, 115000 reis.

GIIlllard, .Uliamtl a C."

R. Aurea, 24?., Lisboa   
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Nleste estabelecimento vende-se

farinha de milho, a toda e hora do

.dia.

Compra-se milho.

 

ARROZL.,www
se a retalho, ja descascado, mais barato que em outra

qualquer parte.

Por Junto, ¡az-se ahallmcnlo.

RUA DOS

.AVEIRO

  

linho Nutritivo de Carne

Privilegiado, anctorisedo _pelo

governo e approvado pela. Junto.

consultivo de saude publica. de

Portugal e pela inspectoriageral

de hygiene de côrte do Rio de

Janeiro-Premiado
com as moda»

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Paris.

É o melhor tonico nutritivo que se

..onhecez e muito digestivo, fortilícante

e reconstituiute. Soh a sua influen-

cia deseuvolve-se rapidamente o appe-

tlte, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as tor-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para comhater as digestões tardias e la-

horiosas, a dispepsio, cardialgia, gas-

trodynia. gastralgia, anemia ou inacçño

dos engana, rachitismo, oonsumpção de

carnes, adecções escrophulosas, c em

geral na convalescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

deheis, uma colher das de sopa do ca-

da veI.; e para os adultos, duas ou tres

colheres tamth de cada vez.

Esta dose, com uuaesqner bolachi-

nhas, e um cxcellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convaloscentes; pre-

para o estomago para :rc-:citar bem a

alimentação do jantar, e concluído elle,

toma-se cgual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestani a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafaccão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos circulos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 do junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro_

Deposito g-ral na pharmacía Franco &

Filhos, cm Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
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O caso de convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Ar

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 :REIS

Pelo correio, franco de porte.

o Povo de Aveiro

VICTORIA PERElRA
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urururzdl lNBliZES

EM AFRICA

mente aos sro. assignsntes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

brançc de correio; e posto á. venda

nas principaes livrarias.

llln hello mappa da Africa

Orlental acompanhará este in-

teressante livro.

Recebem-se assigneturas na Em-

preza. Editora do RECREIO, rua.

da. Barroco., ICQ-Lisboa, para. on-

de será. dirigido toda. a. correspon-

dencia( . y

O Judeu Errante

IBÊEEOI; a

Edição illustrada, nítida e

economica.

Compra-se arroz

ç

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

1.'-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.'-Cada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou Ii folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da eu-

trega.

3.'-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

!pf-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre á Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

TAVARES

Contra o lleliilitlotle

Farinha Peitoral Fer-ruginosa

da pharmacia Bancos-Premia
da

com as medalhas de ouronas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz_ Toda a correspondencia deve

ser dirigida á 'Einpreza Litteraría

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, 19"-Lisboa.

MANUAL

rnrlrnlu DE Mirrunru

Este manual que nâo só trata. de

Moveis e 'Ediñoios, é um tratado'

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercelsdas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc.,~-eto. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta case editora animada. com

o grande exito obtido com a pri-

meire edição que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.' edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

de das classes operariss e n'esse

intuito sahirá. a. fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E ,MARCENARIA contém

approximadamente 580 paginas e

serão distribuidas .nas seguintes

condições:

Condições de assignatm'a

Será. distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda a. regularida-

de, um fasciculo de 32 paginas res-

guardado de uma. capa. com indica-

cões importantes por o preço de

50 réis pagos no acto de entrega;

para as províncias será. distribuido

nas mesmas condições acima pelo

preço de 60 réis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e des-

contos que a. nossa. casa costuma.

fazer.

Todas as. requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Alllaud ü C'

Rua Aurea, 9.42, l.“ - LISBOA

Administrador c responsavel..

Jose' Pereira Carrtpos Jum'or.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vileuíada. E' um tonico reconstitutnte

e um precioso elemento rcparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veita do modo mais extraordinarío nos

padecímentos do peito, falta de appe-

tite, em convalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

dehilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. (ls pacotes de-

vom conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da leí de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do llibeiro Junior

 

.-

Contra a Tosse

Xampe Peitoral James. -Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

c pela lnspectoria Geral de llygiene da

corte do llio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macras de Portugal e do estrangeiro.

Deposdo geral na pharmacia Franco &

Filhos, cm Belem.

05 frascos devem conter o retrato e

firma do auch' r, c o nome em pequenos

Cqultlll): aniarellçs. marca que está de-

pos¡ a( a em con ormidad '

de junho de 1883. e da 'el de 4

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

lliheiro Junior.

 

thur Paes,

 

VIAGENS POIITCGUEZAS

Esto livro formará um volume

de perto de 300 paginas om 8.°

grande e será distribuido breve-

600 réis, franco de porte e de co- -
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DE

PonrucAL
Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias* su-

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das fregueziasi

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

plionico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as dill'erentes estações permutom ma-

las, etc., etc.

POR

F. A.. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

DICCIUNARIU CHORUGRAPHICO DE PORTUGAL é dividi-

do em fascículos de 32 paginas. em 8.“ frannez, born papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preço de 60

leis cada um. pagos no acto da entrega.

' 0 DICCIONARIO CllUROGRAPlllt'IO DE PORTUGAL formará

um só volume, cujo preço não excederá a 1,5400 réis.

Está publicado o fasciculo 17.

Todas as reclamações devem ser dirigidas à empreza editora

do Recreio. rua Formosa, 2-c-LISBOA.

 

EDITORES-BELE1!! ci C.“-LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

@SWEÊ ÊhQQÊÊQQÊÊ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Ave',

A Filha Maldita e a Esposa

 

Edição !Ilustrada com Ircllos chromos e gravuras

Está em publicação este admiravel trabalho de Emile Bichebourg,

cuja. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

EMEB! l TUEMB os ASRWNMWEB

Uma estampa em chrome, do grande formato. representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de :30 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebemse assignaluras no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Em ,avuan assigna-sc em casa de Arthur Paes --

Rua do Espirito Santo.

_.___
__-_-

-___-
__

JOAQUIM JOSÉ DE PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e meríno. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéos de feltro

para homem, das principaes casas do Porto, recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortuueuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outras ar-

tigos.

Todos os [regue-Les São bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas cncommendas quando estejam á aim

vontade. Toda. a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

ssrserrtrnrne sn sondas

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos do

Anadia como para Aveiro.

Allll'lllln'llül E SYSTEM¡ METBIEU

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d"ensino livre e auctores do

CURSO DE GRAMMATICA PORTUGUEZA

C0mpendio para as escolas, em conformidade com os program,

mas d'ensino elementar e d'adnnssao aos cheus

Pre ° , cartonado,
160 rélo. t . ~ .

w A' venda na administracao d'este Jornal_


